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Assim vimos qne parnoJoaseírò forào n§Éll

PÉ? ;.sem relações na-sociedade. Í«SáÍM|||p^qp como primeÉsüpS ^loü relevantes servim* u „«.,.. ,. . ¦« ' '"^

AS NOMEAÇÕES Dü POÜCiA.

mo deixou de merecer sérios reparo,, íla p| I &fc* M^Sffi^^SffiW^I^
pque 

as partido., estão ern «rmistido, e durante !•dmin.straÇao do ilhirtfcdo Sr. Dr. À«, j^j COIÍi0 'touoe sabem, se aona possuiao rios M ardentes de-
0 f m ter ™ ^ reecçpes, governando somente
para a teucwade do Ceará.

f flS? É^ xm fll!torif]fl,!e8 «lía quem m* pedio iiomt»«- rô ,. íüil!>'«as vagos ¦Ai»tea»!»,Boa-outmimioarwhii-n 
&&$$cunenuv que tem o dignb eh,^ oo 

"o||S 
ÜlÉ| *i§!m^ termos,, oetmnincu o (»?,,£ a

nos referimos. Bs aS ummW*, « que
Ern km fó, ninguém ousaní «ceiisar «o Sr *>,„».,.

«eAsevedo e «o ir. ftiia, ternos'|íp l^fnonur^oes; mas ninguém pocleií pgr cuÍ SríS"Ms, cora muito desacerto, giii,iè iate ¦ ««! /

gqr 
croatura» esquecidos e ineaj rtsòs; S |" - "^s

Sentimos ter de consignar este facto, mas serie mr.

paro o Joasero, o qual eeabado cuegar do Blir»

WSm ' u<!acau ü íortuaa'cfiino íII
lutas, como si n mms requinimía porciaikiarie feàS' •ent^ientoque dominadaÍjí«SS®SSÍ
íiooieados apenas um, o õ> híií1(,i. ,^. * •
sôo sa^oarenias exagerados ^hS':' 

t0 ,os os mai*" -
fl. que nieihor 8^ rC^tr í3 0fdem :
portugi» . Torres, hoje *^J?LlJ?*T

mm o primeiro |PBÍiSl||g^|SSeipí desse portu^ueí. n;iR*r»i ».,„ ",UMífwraf..í.ai*
¦ubdelegado r ^ ' P " pMa ° luSar Vaí° <*•

3fan enohergamos nisto motivos U censura tiar»o. 
p Asevedo, „m m po(iro tófe|5SHl!

poncia; por quo sabemos como frirào viS^díti !e ealcuSadas. informações; m^mÊÊmím, para que nao passe desapercebida o"á a d»ricom m se houveraõ os seos agentes mgÈÊttVel que ern um termo, onde o mniAi tn».i P -*

te reputasse a um canas de omuat « \ . * f0"11^*
plente d* delegado íie policial 

P' 
llf de 8Üpi

senÜr I Tí^ IÍÍpl no Í§fe de íàser

.%»„. ta mui „„«;«";'„ fiSLisa®mente á essas propostas; mas o dever riosWÍÍobre isto guardemos perfeito ícilenciu. P ^
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Apesar da faculdade, que noscnncedeo o nosso bom
amigo o Sr. Dr. Antônio Correia do Macedo, hesi-
ternos m%) tempo em dar publicidade a carta infra,

por elle dirigida a seo mano o Sr. Joaquim C. Lima
<le Macedo. Hoje porem que o Sr. Correia vae por
diante em seo «tòpèriho de. indispor contra aredôcçào
do SAraripe alguns amigos mui despreveiiitlqs .para. •

eonhecèrem ò alvo fa 
qüe elle visa, somos obrigado

a'faser conhecido'este documònto,que multo alto diz
tudo, quanto ternos callado.
Sentimos que o Sr J)r,Míicedo,levôdo dos sentimentos

da mais generosa amisade, tenha sido um pouco exa-
gçrado, atíriiuindoHios virtudes cívicas, que esta-
Iwo3.1ot^fí.(lft possuir* porqirô alguém achará queé
immodesto o tiosso consentimento para tal publicaçSõj
esi deixamos cie faser algumas supressões nessa carta d:
porque alias atreárião tini pouco a harmonia existetltô
entre os séos diflerentes membros.> ¦ ;x

Seja o Sr. Dr. Macedo quem combata os erros e
as pretenções.de^ed irmão, hoje um dos collobora-**
dores da Gaseta do Cariri, e justamente aquelle, que

nunca fam faser causa, com os septembrisadores,
a quem outr'ora chamou aos tribünaes para da-
rém èohtá do sangue dê sda òíinhado. orioàso infeli2

. amigo jfosd Landim! .... [á

í V Acabo de passar pel a. roaiordas decepções! Nun-
ea^ensci que voçe, além cie. retirar injustamente sua
confiança do Araripe, orgào de nossas idéas políticas,

mandando rotirar o seo nome da lista de seos assig-
nantes, vifesè depois faser a apotheóse de um hopaem,

<flue regiisijvi-se com os males dos seos amigos políticos.
Foi você mosmo quem medisse queo Sr.Dr.Américo
regosijavase sempre que lia n Gaseta, nrg&o de suas idtf-
fls;atassalbando a vida* privada de J .Brigido, fc talvez a
de outros 'martyres do 

" 
partido liberal; foi aind* você

quem me disso qite o Sr. Dr. Américo, ao saber ria
transferencia de João Brigido para a Capital,.alegrara-
se muito o dissera que agora sim ficaria o Cariritran-
quitlo, com a ausência desse turbulento. Terá pen-
«joí político o Sr. Dr. Américo ? O que lhe fel o João
Brigido, para elle votar-lbè tanto edip, tanta ogerisa?
Ate. então o Araripe; nunca* se oecupára nem mesmo
Com a vida publica do Sr. T)r. Américo. Aquelle com-
iríumcado,-o náò artigo deíbndo, como você o qua-
Jificou, >."uão.. era da penna do redacíor do Araripe.
Ifoee conhece bem o caracter de JÒflo Brigido, e sa-
I>e que. elle é bastante corajoso pára vàú dar publi-
eidade sós seos artigos por detrás dtfs cortinas* E'
uma das boas qualidades do publicista político, e elle
atem de sobejo. Como lhe disse «ma vez, Joío-Bri-
gido ê dotado de um temperamento sangüíneo-irilroso,
apor isso muitas Veses os seos escriptos resentiào-se
de seos effeitos. Masé preciso desconhecer-se a mâo
de fewo que nos opprime, a cadeia que nos arrocha
os braços, em fim, a força que è necessária êitipfè-
gar para esmegar a hydfa, que nos procura engolir,
pfra dizer-se que o temperamento do Joáft Brigido
níó è incíftnpaíivêi com o caracter de umeseriptbr po-
lifícs. Ai! dà liberdade dos p^ esses
temperamentos íortfei e tenazes, quo destinguera os
maiores caraètéres ^liticós do imundo*»

« Aprecio ttiuitó. sua& Aeorias politicss; mas-deve
concordar (icmaíp que elja^^o hoje ura verdadeiro
ansçtóenisn.o/ou fásom um perfeita contrate com es
que sao ^iiécesstóasj^fa |^f/%mjjndft eCtyaL Íb^

« Você pertence ainda a escola dos antigos, a qual
eií desejara também que fosse a única que reinasse
rto mundo. Porém nós estamos no século da dos*
moralização e do terror, lance suas vistas para á nos-
sa historia contemporânea, fc veja, se é possível viver-
se sob os nuspioios de üw idealismo político como;
esse seo! »

« 'Querp áiimittir a exequibilidade. de'suas theorias
políticas, porém nunca no Brasil, onde -reina oprin*
cipio mm pernicioso—a oligarchia.— Pode negal-o?
Não d possível na presença de tantos faotos. Por-
tanto, óombata-se digarchta cofri esse philosophismo
puro, evonl onde vai parar o destino da humanida-
de. O cíhHstianismq teve as snas crúsadas, e náo 6
justo também queas tenha alibwláde? u

a Eis pouco mais bit menos o que fasem aquelles
que tom^rio á si a causa da liberdade dos povos. È
a nossícruNidi. Convença-w. você, que nào sâoas^
paginas douradas de Chateánbriand. que por abi se'es%
crévem, que hão de libertar aterra dos seos tyran-
nos: não, è uma lueta renhida entre os dous ini«
migos! Eti rnidecma, por exemplo, nâo sào asbeN
Ias theorias que triumphao da moléstia; mas sim-
plismenle o combate que se estabelece entre n causa
mwbiíica e o organismo; isto d, a lucia entro oi
doiu princípios contrários. Ja vê você que a idéa do
tríumpho, iras a do combate ou de lueta material. O
que ppdeacontecer povèm é qae esta luta, seja, mais
r*u menos, ma! dirigida, isto é, mais ou menos im-
perfeita, porque ella ó um esforço da humanidade, que
é o typo dn imperfeição. »

« Em conclusão, devo cliser-lhe que o modo intem-
pestivo porque você defende o Sr. Llr. Américo, con-
corre unicamente para desprestigiar o nosso amigo
aloâo Brigido ( o qu& por principio algum veco devia
íaser) o. para desmoralizar o seo próprio partido! E nào
lhe dôe pagar assim a aquelle que-, por amor do
partido liberal, fez por nossa cansa o que pôde erh
1886, é tudo sacrifica, até a própria vida? »

« Posso-lhe nfnrmnr que desta maneira, sem unifio
e solidariedade de .princípios, que é o que contituea
verdadeira força e moralfeaçfio de um partido politicò*
nossas idéas nunca atlingir&o ao seo alvo. Dr. Macedo.»

l)ÍCGí03ÍAai() TOPOGBAPHIÇO. •

Pomos ob-equiado pelo Sr. Dr. T.Pompeo de Sousa
B. com um exemplar do seo diecionafio topographico
e estatístico do Ceará: obra miiito recommendevel aos
que se üiteressâo pelas cousas da ptovincia, e que,
com justiça,* foi adnTMttida como uai dos escriptos
mais uteís destes ullimos tempos.:

O Sr. Dr. Pompeo tem si(3oVincansavel cm faset
çpnhecido o Ceará; e s6 elle tem conseguido muita
cousa neste serifido. A seos exfórços devemos a con-
sideração; %m que o Gêará é hoje tido entre as demais
provincial Elle tem feito cnuhecer todos osseòsele-
mentes de riquesa, sua adiantada- eivdisaçSo, a be-
lesa c recursos de seo solOj e finaiment é quanto è sus-
c^ptivel do maior incremento e prosperidade.

Seos escriptos o ultimamente a. exposição dos
ar/e-factps e produetos 

'naturaes 
que acaba de faser

o Sr. Drr Lagos habilitào o iesto.rio- império para co-
nhecer rnethor o Ceará do que rriuitas das opulentas
províncias do império. ,

O diecionario^'topograpjjitio çxisto 4 vj^ja na$: ü-
yrarias da Capital. ;

.'% .
.-.,..— ..^¦....
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Condemnaçaõ—Pela delegacia de policia desta cidade foi
condemnado a 3 meses de prisão e multa o Senr. João
JJrigidodos Santos, pelo facto de ter dito, em uma au-
dieneia, ao. procurador Correia, que fora elie quem
minutara ao Jnis- da ffôá José Antônio da Costa a
lespnsta que este dera em uns nrtigos de suspeiçáo,
que lhe forçjo postos. O senr. Carmo qualificou isto
de injuria ,à autoridade em aetò de seo oíílcio. Re
Sutor ultracrèpidaml'',•'.'--v.'- -

0 noss^ amigo oppellüu da sentença para o
Juis de direito da comarca.,

••. 
' 

''"',• "' '' ¦¦¦¦ 
'" '

;•...,, ...''?• r— •—¦¦'¦ •«' -

—AssAssrt&fq^-lj^jlodividúq.assassinoua-punhaladfís
nas it%n#.®^ a um outro
com quem ^^Mi^^^^âMà^^^MÍMÉà na-
trulha, expedida pfeítív^ffle|^^|B^^ policia, foi pre-
fio; mas antes do rendesse, íe^^inria uma victima
matando com ÍB facadas a tJÍnv^isano quo pre-
tenden apoderar se delle. Ácna-sé, hoje entregue
ás autoridades ppliciaes do Jardirtf.l'\[

—Temos noticias da Capital que alcançao 3té lido
mes passado.r A chegada de S.Hxc.í^11, ò Snr. Bjbpo
iD.Luís Antônio dos.Santos a Capital teve lugar no
dia 20 de setembro.
—Sabia-se quetinhào sido nomeados presidentes de
Pernambuco o mr. Bcllo, da Bahia conselheiro An-
tào, de Minas conselheiro José Bento, dò I\io~grau*
de do sul Padre tires da Motta.
•$ Tirilião sido ihcerradaa as câmaras no dia 5 desetem-
bro. • ::W- •

i— No dia 7 de setembro coreçnu nt Museo nacional
Uma exposição de pmduetos- indusjriaes e naturaea.
do Ceará, collegidos pelo Dr. lagos, a qual foii-viVa--
lüènté applauçiida. Em nome rio Ceará agrariecerifTba .
a este cavalheiro tào boa prova de,interesse pebí nossa
província, nesse relevante serviço que .tií; ncaba de
prestar.-. :V; ' :tàfil

»—'"¦ ¦" ! 
''•• i-nf ¦if<r,rií- 'tímamtmém -

lençol etc. etc- serd rlifMi querer-oquf jnnuroerar tu-
do, lavarintos de todas as qualidades, porem o ..què
causou horror forão as disciplinas dos penitentes,* eri^

; Ire as que vieraõ, veio muv ensaguèntada. fp||também na eiposiçflo 88 qualidades'de írjadeira de
lei, 23 qualidades de fcijàe, fajinhas, mandiocas," sal
de oosinha, vinhns de c«jú, sapatos, manteiga de piqui, 

'*
•diversas qualidades de "arras,-" de café, mm jangadacompetentemente apparelbada: emíhn não escapou na*
dá ao !)$ Lagos, foi um graurie serviço que-prestoua nossa província que na realidade uno era conhecida
e hoje é admirada e tida era muito boa conta, estivo
com esiranjeirns mui instruídos, que íiserfio mil elogios,
è a^ concorrência _ do povo è inummss: só as taes dis-
ciplinas ò que tod.os olhào com horror. Os lugares-
d^nde figurão mais objeclos sao Sobral, Crato, Qui-xerainobim,' l^ortclcsa e Icó, os oUSros lugares sãoêm*
itiendr numero..

Muitos destes objectos tem de ir para a exposição
de Londres. 0 Logo? leve fí paxorra de arranjar
(senão todos, pouco falta) as -diversas qualidades 

'do

pássaros, até o Cercara; menos os -quadrumarifls*
que já erfiò aqui infelizmente conhecidos. (Cearense) s

V*

MEM01TA SOBRE AS EPED1MIA9 DOVALLE M
AMASOINAS.' -- O nosso illuslraoof amigo Dr. J.080
Martins da Silva Coitinho, engenheiro na província '
do Amnsonas, acaba de pübíiear um -opusculo çom
o titulo supra muito interessante;, "'rçcbernos 

um .ex* i
emplar, que agradecemos a amísade de nosso amigo. ¦

(Idemi ;
•-BÍOGRAPHIA J)0 SNR. ARCHEBISPO.-O nosso
illustrado eniigo Dr. César Marques nós enviou Ura
exemplar da biog.raphia- do Kxm:: Sr.-A-rcebispo^da •
Bahia, que o dito Dr. Cesarr publicou, mas não re*
cebemos. Agradecemos todavia seo rjjjzetjuiò ((Idem.

.' 1 <..

KOTÍCÍAS ESTRANGEIRAS. •IhV

<"':*

*-mmNO tEARENSE:
Ri4<fe Íweiro*ia. de setembro de 1861. :

O queH^r>.causado mais furor e admiráçâqyja corte
estes dias |f exposição que fez o Dr. Lago^ios (fiS:
jectos que trouxe do Ceara relativos a artes£ c^siú-í-
mesy curiosidade etc. etc. n/uTalidade,tem c#9íiíque''
admira," béncio cTitssificàfdo Ginpri.rri.eiro Íupíp:'unvap*sM
pareço 

!de. chá dè louça preta feito no", kó^pe.r uma %
moça surda, ;<íil;godâo';tesí?ido.'¦¦no..(Jrato.>;Bàturit^
3 enormes queijos de maritegn, 'muitas rède^rie $$m> .
sas partem superabundandq as de Sobral, • t^^à^teí'

les feitos no Crato com estoque e pistola) cabecn\£s,
todas as qualidades de çpbra.era xíâl^^^ij^^
peiles das: diversas ep|§í|fe^|psipa^
em Sobral,'flores de* palha de |)annoe àp jj)u1fvi|(^
(gomma). e.lima cesta de ílorés de esçama,'torios^sI
trabalhos. feitos, dá carnaúba, íim tronco rtosta^ar^re,.;.
folhas, cer^, gomena

,—Continnava-se na Prússia enr mdagaçòes e pesqui-sas. policiaes afim de descobrir:se.fl: .verdadeira c^usa
que impeliira o.èstudante..;i^çkep-a disparar íim tiru 

'!¦

no rei Guilherme, e tamhènr n;i;: captura dos cum« T
rplwes na conRpiMçfió; Toda .<AÍIeiimiilifl.trata 

"*la.
• • :: •: ¦. armar-se e collocar-se n'um\i. ^tiiude. bdíib, espW.

iráçà(5;«a corte •• $0 ^alguer-'¦¦ rompiinento." Suubqs VJa unificáçâot,... .. começáo1 já^a; atropeüür a imaginarão; dos Ifeüls- f
I i- %M: - ? ' ?¦ ••••": ;ÍIdeHhu/
7-7Km Vársovia por-oceasiaó iii> eelebror^se urriiTè'"-
rlkwth. peto anniyersafÍp..do imperador,-o sacèníôte? V
P^ri%!^^4-^^ «eh^yè: >reun!tjoma .ô^tbre-*

.dal <|[uq rogasse a í)eua pela $! Imaçâo >4ç vseu reiriadò; -¦-
* todo ; povo. ^;;np« |ó: vo^^respondeôr «Senhor v
*Iivrai.nos rlessa qpprcssor .terrivel de^ i^ssa^litó^'''¦[

, dade^: Pbbre^Pnjoniaj agüra w errtís dd
vossosvdominadores (Je.4AUtr!ora>-.0 - -v o:/ n:>
—Nàq t^ve lagar; o -enèòntífiv* ani^qnciçííq^: ^Q W*
per%^^v# dds> frahcé^s" ^rrPfy è>ei d%.$ '

gnsrem, —l —— — » ——- miâlèfCá: are^è %Wçontro;:

^ru^ia-,
do«as6Í«v

• ¦ • • - 4

^. ?
* i -i i . W

">

queifo com sua.;:<conape;c,.« ,».,,, ^™ m«uin- | .eis. «qfue/ émmm e -occslidM" esãa desaracátiarauns efer^uaiftú,íiguía -'defuma' huiih%;-de" I guerra Mricido^ 
'' ' ^-m- mmm*

• » ,. • ^
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AO CtfttllESPOWbEME DA UA5HTA.
" Um èorr<&ponderUe da Gaseta, referindo-se á uma

justificação dada no jtiisó rnuaiüipal, relativamente i
ioiiduda do juis de'pfi2 |||£ sem ter o auimò-de

! diser qtiíd foi a 'matéria 
justificada, avungou quo m

tratava do ^ua vi<i^ nrívffiti
^rgunta-se-Ihe: a embriaguez do empregado pu-telico nao constUw? um crime, segundo á leíira úó

tio 
'0t 

í-00 do cod. cnmiorii?"EÜe 
|ii| é uni crime pubíieo, do qual qualquer

pessoa pode denunciar, como è expresso no art, 74
Cio cod. do procedo?

bonde vem poiso correspondente dizer que sejus*
tificou fedos da vida privada do br..Costa?
v Eu creio que nes*i p||j|c^|p tgo se tratou sinna
da embriague* do funccionario ..publicoj por tanto ré*
ílamo contra a proposição emittida. Aiéxox

^ ; MISCBLLaüíBA V0^ AL. tlAfKTTa.

. i. Mm pessoa desta cidaoe, saquorema como o snr.
Labaiut, lentlo o annuncio \iÊ étíé publicado no
W$0* do sabbado pagado, hmuío a declaração
(io seos princípios de imparcialidaoe e justiça, do
Çstima par,-< quem tefm digno de seos «ncommios, o
&à sua com ieta abstenção de política; nos enviou o
teguinfe rtcadr; .

ú O LabitiU nào podendo ganhar mais iíin real
lio foro, preumdo âíÈ deie^.do de pbliçs^ cousa quelüe hade render soffriveknenu?; é por isto que, sentindo
Ijueo governo, no esteio de sup^rexcitaoao emqua
%e acha o Crato, quererá, para uccupar esse cargo, um
honram alheio ás pavões pi. iilicas, «prossa-ao emcon-
fessar-se imparcial o somente amigo da boa ordem, J?
preciso pois que lhe vâo cortando es&s vOiis.»

achamos quo ha nisto muita exflgeraçào. Oínr. L.ibua na ia teve em vistas com o .seo mmüacio:
mas si quercomefleito ser o delegado rio policia do
Crato, havflrá qtiem dera tomeUo mais do que nós, o
Sut. Sitnplicio Lm da ftccha, por exemplo.

Credobflut hoc grande nef<w> et morte piandum.
/Juvenal./-O snr. Joaquim Correia Lima de Macedo, autor

«os luminoso» artigos da Gaseta, o qual pretende qiiét= o porte graVe do snr. Uri Américo é uma garantia*
para a» nossas instituições, assim como que é um moço
de «na educação ísporisioque andou com o bispo tio
cairo: ó snr. Correia disemos que no jury db Ou-
ncury comparou o srtr. Álvaro a Platão, foi quemminutou para o policia /oaquim do Carmo asentença que condemnou o nosso amigo, o snr. Irtâo
Brtgido, a três meses de prisão, por ter dito que otolho Sileno, juij ãe paz do Crato, recebera as suasminutas na questão do lld. Marrocos.

Ndij h.1 cynismo maior. O sr. João Brigido a sereondeiffliado por diser que Gosta recebeo minutas deJoaquim CotreiaJ.... e ojnii.condemnanteello mes*
ma ajfwftbep minutA$ dôsscUortênoio do Crato!

Parecia quo a injuria consistia em serem as
minutas recebidas de Correia; porque Com effeito d tris-
te cousa fecebel-«s de tal mdo; niVs o oorives prowa-santa também Ibe ai foi pedir. Onde esta pois o crime?

Minutas teeeb&fo q&así tolos os juisòs-náo formados,
6 snf. Carmo, qua sempre entendia dô soldas percisou.HGfM-a*..,-. o sr. Costa ptfrenfi, quo nunca satw
onde tóià í cab^a, è que aaô pféisava dèllas!

i

Heferft o snr. J. P. de Carvalho Jtanior (diz um amU
go) que o snr. Carmo recebera de Anlonio Luci.mo um
Cavallo, que inda agora possue, paro cüixieí.misr o
Snr: Pedroso naqutdle colebre processo de mxúlas.
O snr. Carmo, como Juis, épeior do quo foi com
ourives, carrega demais na liga, e nos faz acrwíití^
que sua jurisprudência lho rende mais do que us foíles
e o maçancü.

A policia «caba de pôr om liberdade um liberto*
de nome Âleixo Teíxo de Oliveira Queixo, preso em,
flagrante dolieto de tentativa. Esta creüiura é da cusa
tio snr. J. Gosta.

¦g ;:
O snr Carmo tem uma extrema -predüecçâo pelosladrões.
iím indivíduo que roubou na .Barbaiha ao finr.í

Ildebrando Ferreira de Kenoses, tando sido proso
jelo sor. Biserrft, súbariegâdo do polícia do íoaseiro•''

(bi rcmettioo para a cadeia wúa noeoo, e posto om
liberdade, sem preceder nenhuma. íorix-alidade niftb.

No decurso desta semana o .snr. Manoel Duartes
Pinheiro pronoeo e Hhe unviou lavi outro ladrão, quecondusia dois cavallos alheios. O snr. Cermo óe«
vendo pas&al-oao juis municipal do temo, parqueesto o processasse na for:m a do -disposto na lei do í*
da Hítembro Üe 1BB0, o mandou porem liberdade!

MOFIKA.

O SENR. thimo E Ò COD. CRIM.
O crime do peita é, .-'segundo a definição do art.

13(í do Código criminal, —Receber dinheiro ou ou-
tro quaiquor donalivo; ou aceitar promessa direcla
ou indereetamente para praticar, ou deixar de pra-
ticar algum acto 'daollisio contra ou segundo a lei.

Tonas-de perda no Emprego com iuhíibiiidade
para outro qualquer, du mu\u\ igual ao trt>soobro
tía peita, e oe pmào por trem a nove meses.

Ora, o Senr. Carmo recebeo dusentos mil reis
do Senr. Joaquim da Costa Araújo para prender o
criminoso Saturnino da Silva Peixoto devendo fa-
sei -o simplesmente em rasào de seo oliicio, logo o Sr.
Carmo recebeo peito!

Haver, de outro, qualquer cousa, por meios illigi-
timos e immoraust- tí furtai, logo o Senr. Carmo ó.....,
o que direi? •.*.

W**«Mi«M«èM^N
ANNÜNCIOS.~" 

"

j- ~ 
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\y. Anna Poílada álluga por bom prejo, para pas-sar a festa, uma casa na rua do fogo. Quem ti-
ver para alijar dirija se a esta typograpbia# que so
dirá com quem deve cuntrecíor.

C^Mo CapHfto que lomou prestado um dinheiri-
nho a corta caveira, queira mandar pagar com toda
a prestõsa, íiufio Yèrtí seo nome porexteuso nesta,
jornal.

ó abaixo assignado foz ficícnte ao pnbücô que a
festa das Almas, que ostava marcada para o dia 0
deste uicsr foi transferida para o dia 12 do mesmo
mes. O Tbesoureiro, Carlos Josb da Silva.
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